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FHC prevê crescimento de até 8% 
da economia_brasileira este ano  

Santiago — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso disse on-
tem aos empresários chilenos que a 
economia brasileira pode crescer 
7% ou 8% em 95, depois dos 5% 
registrados em 1993 e dos 5,7% em 
1994. "Vamos alcançar níveis his-
tóricos", afirmou. Fernando Hen-
rique não quis garantir se esse rit-
mo será mesmo obtido, porque 
"talvez ao longo do ano" o Gover-
no tenha de tomar medidas para 
controlar a inflação. "É preciso 
compatibilizar crescimento com 
estabilidade". 

Durante almoço com os princi-
pais industriais do Chile, na Socie-
dade de Fomento Fabril (Sofofa), o 
Presidente pediu ajuda na forma de 
investimento direto para que o Go-
verno brasileiro possa dar sustenta-
ção a esse ritmo de crescimento. 
"Nosso País necessita de US$ 5 bi-
lhões a US$ 6 bilhões ao ano no se-
tor de energia; de US$ 3 bilhões a 
US$ 4 bilhões para ampliação da 
produção de petróleo e de US$ 3 bi-
lhões a US$ 4 bilhões para o desen-
volvimento das telecomunica-
ções", informou. "O investimento 
de vocês será muito bem-vindo". 

O Presidente informou que o 
Congresso aprovou uma nova lei de 
concessões de serviços públicos, 
que facilitará os investimentos es-
trangeiros em muitas áreas antes 
dominadas pelo capital estatal. Dis-
se também que encaminhou ao 
Congresso várias emendas constitu-
cionais abrindo a economia ao capi-
tal externo. "Essas propostas têm o 
apoio da maioria do povo brasilei-
ro", assegurou. 

Fernando Henrique tem muita 
esperança de contar com investi-
mentos privados do Chile na área 
de produção de energia elétrica. Os 
empresários chilenos já investiram 
cerca de US$ 3 bilhões na Arger4- 
na, principalmente no setor de 
eletricidade. 

O presidente da Sofofa, Pedro 
Lizana Greve, disse a Fernando 
Henrique que vai organizar uma 
missão com as principais lideranças 
empresariais do Chile para visitar o 
Brasil. Essa missão integrará a co -- 
mitiva do presidente Eduardo Frei 
Ruiz-Tagle em sua próxima viagem 
ao Brasil. 


